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PROIBIDO COMER!

É
 lamentável a forma como a 
Vale realiza as negociações 
de acordo coletivo com os 

sindicatos. O condutor das 
propostas age como o maestro de 
uma sinfonia de mal gosto, 
despejando terror nas redes sociais, 
amedrontando de cortar isto ou aquilo 
para conseguir não mexer em nada.

Na reunião deste dia 30, por 
videoconferência, resumidamente, a 
Vale propõe reajustar salários e 
benefícios pelo INPC de 12 meses, mas 
quer manter o “Cartão Alimentação” 
sem um centavo a mais, com o mesmo 
valor estabelecido na última data-base, 
em novembro de 2023. É mais que um 
absurdo... é uma VERGONHA! A 
empresa faz uma conta somando todos 
os vales alimentação do ano, para dar a 
entender que R$ 12.435 dá para uma 
família inteira comer em 12 meses.

Além das propostas que dificultam 
uma melhoria do padrão de vida familiar, 
a empresa apresenta também a 
diminuta e injusta alteração da 

contribuição para a Valia de 1% para 2% 
sobre os baixíssimos salários, diferente 
do que concede para quem ganha 
muito, que recebe contribuições de até 
9%.

A empresa vem também com 
insinuações de alteração no modelo da 
PLR, direito que não aceitamos mover 
uma palha para prejudicar o valor que 
os trabalhadores recebem anualmente, 
lembrando que a condição existente 
hoje precisou de longos anos de 
negociações para evoluir.

Por último queremos reafirmar que 
não levaremos esta proposta horrorosa 
para sermos espezinhados pelos 
trabalhadores. Só chamaremos uma 
assembleia para avaliar uma proposta 
honesta, decente, com ganho real nos 
salários, nos benefícios e o mesmo 
reajuste no cartão alimentação.


